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Notavel Uiselli S0 o 

Sobre õ projecto dos vi- nos interessa directamente; 

nhos, quando em discussão porque, sendo approvadas as 

`ra cariara dos deputados,fal- emendas propostas, termina 

lou, propondo emendas, o no Minho a vergonhosa res-

nosso querido director e pre.s- tricção do plantio e exerce-

ti-ipso chefe do partido pro- se rigorosamente a fisealisa-

g, ssista n'este concelho Sr. cão doi vinhos, pura acaba-

dr. José Julio Vieira Ramos, rem as falsificacõe• e as mi-

d•putado p::lo circulo de Ar- xordias. 

hanil e presidente da Cansara Podemo-nos mutuamente 

Municipal. de Barcellos. dar os parabens e as filiei- 

Quando recebemos o re- tacões. 

lato do seu brilhantissimo Honra ,ao illustre parla-

discurso, já o ultimo numero nit'-íltai-,glic estuIi os asSILIM-

do nosso jornal estava a en- ptos que s-- d-- batem, qu- d::-

• Irar no prt:lo. fendia com brilho a Limitamo-nos, por isso, tura, com toda a dedicação, 

embora com pesar, a dar com todo o trabalho, core os 

ualas ligeiras referencias, et- esforços da sua lucila intel-

trahidas do nosso prelado ligencia e com a canceira da 

collega « Correio da \oite» sua tenacissima vo,itade. 

O discurso do dr. Vieira A seguir, damos ai-uns ex- 

Ramos foi, em verá: d , um tractos dos jornaes sobre tão 

dist:ur•.o notavel, pelo brilho notavel discurso, L,ertl como 

da forma, p(,-Ia #luencia e pu-

reza de phrase, pela ele an-

cia da dicção, peio fogo, ca 

lot e enthusiasmo qu:. lhe im-

priinitt e pelos vastissimos 

coi?hecimentos que mostro t, 

ter do assumpto que tratava, 

ctijas eme11das justificou colll 

toda a proiicier.cia. 

Corri justo enva;decimCnto pPl cie Braga, Svnt}ieato A;r ua 
or` ulho, temos visto que ia e Adega lieoionat da mesma ci-

todos os jornaes de todas as clade. 
F: asa a sua fali: de preparação 

CO" S c Ul1ItCaS L'ãp rehatea o comt.,etoncin, n'unia camara corn-
rarr, ioulvores e eio" tos ao 

seu br ilhantissimo d iscurso. 

Da' jeral apreciação da im-

rrensa se vê que a camara 

escutou-o com a maxima at-

t•í1c?o, o que na altura do 

d,: ate já representava uma 

grande demonstração de tipre-

ço, de todos os lados o in-

tc'rrompia com applz,usos, e 

alo final accorreram o saudar 

e abraçar o novel parlamun-

tar, os deputados prestantes 

de todas as parciu idas da 

N4Ut11CiNO DF BARCELOS 

BIBLIOTECA 

?y-pograp7•ia e itltpressáo 

Pua Conselheiro José Lueiano de Castro, h,° 24, 

sua parte acidula, que tanta gra- Fala depois da crise agricola o D,'fend.et7 o seu it-iinhu com 
ça e fr•es+or dá aos vinhos, e que da crise eeoaomi•.•a. I)ola ao sr. razão e calor, combatendo a 
t o requori.!a é pala maioria dos ministro das obras publicas quo ! restt'icção elo plantio, e fazendo 
•consuinidores.n ni:tilde um engenheiro florestal es ! considerartóes diversas que Iht7 
  tudar a d,,vastaç_to dos pinhaes ( merecera;n a attenrão e, o ap-
to 11irh ), onde o clima é di- do nortt . Elogia o governo p—r 1 planso do camara. u 

verso, lu -- nos quz te nperado e mui- vêr nas propostas cie fazenda uma t 
to hum}do, não ll•t calor bastante tendente a que o Banco do Portu- De 0 Coninze1-Cio dto Po;•io: 
para cr,nvérter em as•,ucar todos ga} forneça õ.000 co:;tos para a 
os agi•}dos contidos nas uvas, e uma orgauisxlção do credito agricola. t a N'tlm notavel discurso flue 

graudo pai- te d'elios, mais ou rno- Refere o gtta outros paizes teem na se,isão de ante-hontem, na 
nos, flua em estado livre e serve feito e clastgnadamente a F rança, 1 camara dos deptitatuos, prOnuri 
para cortar o duc• natural do as- que já em 1836 votou 40.000:00_} i ciou, 0 st'. dr. Vieira Bamos, 
su,•ar formado, e produzir vinhos cie francos d.t seu Banco emissor que, na qualidade lie presiden-
entre maciaºvs e acN, ,L- e até para desenvolver o credito agri- • te da ca'bal'a in •tinicipal de Bar-
rascantes, que, e;nbora se d sta- cota, t cellos, prestou ás L•cóliaS 1lo-
quem e aglomeram em gene--ros Refere-se aos trabalhos e i,sti-}ç'eis A,uticottts assignalados ser-
defiaidos em pontos di-,tinetos da tu"çv.•s nacion.ies sobre críd to . viços, fez o eiogig dessas esw-
provincia, s,- en , oátrain espalha - agricolai e prote•ç ,710 á agrlcultu- } ltts, refel'indo que lérwn tão 
d,s e confundidos por vezes em ra, ás teat,tticas dª An.Ira !e C,r• boin restiltado que o sen bene-
todo o Minho. vo, Oliveira lartins, Eiiiygdio ; inerit0 patt•icïo José de Bessa 

\avario, Elviro de l;rit , etc. as custeou outro anho e, urri 
C jmo base tto que avancamus por fim, mostra q tinto é pr•,ciso l out► o benemerito destinou :i0 ' 

e ePzinpl}fiear.du aquella aflirma- para'W emento divul;;ar a it strac- 1 contos pata a organisacão e ins-
tiva, aprosentamos, cora relação eão e'emeutar e s , undaria agri- tituiQão de uri asV10-escola 
aos vinhos de Parco•los, uma ana- tcolas. aF;t'ico•a, que está a ftinccionar 
ly se d'o_•tes vhihus, que arcusa o Faz o c;o rin dai escolas mo- com bel los resultados. 
seguinte: veia Mal-ia Cnrist'lha,  Sãb mtiito paia apreciar as 

8,9 da forra al,00liea. mente adtni listrit } as pele sr. B,n- ! rE.iereneias do iliustre paria-
0.(;4 d•º ac}det, total. to Carqueja, quo lhas •.on,Odeu tneutai.n 

0,03) de tanino. um asno para o .eu con(-eilio,t•om I 
2.7 de extracto secco. tão 1 o n resctltndo que o s •u be- t D.ls oi-,i -líes: 

P )manto, é pateute a riqueza r_emorito patrício José de lies=a as 
intrliiseen d'estes vinlios, ve to t eustwu outro anno e um outro be-
que o extracto secco representa 
os saes ceg,taes, minemos e 

cNa sessão de hoje discursa-

nemerito destinou •.? contos para fato sobre o aSBtlmpf.o 05 srs. 

a organisa:+áo e in•tìtuiçãc de um Fiodt'i;ues 'Ncigueb.,l, Soares 
0,"(co ilustre relator do pio-,as livres existentes, it'um vinho, asylo-escola agricola, que está a •. + P 

as emëndas propostas. ec.to e Fieira Ratitios flue era quer dizer, a base dos seus sabo- fun;:c:oaar corn bellos resultados. J + + p 
ras o .attractívos.n Dopois mostra que mais de 60 pt'itt7 a, -o l ftidou etn orú::)e 

W °•o cl:t nassa população s'to pro- `•O cii'r• pt'odu.;:ndo P•t:ellente 
otn quo us vínhns verdes já im ares,ão uris rocia a catii-tr?. t) t)rietartos e claSs•s agrarias e to t 

p toem uma gra}z le exportação,-mas , r 5t'u CiÌSCut'SO t'evelºtclot' ]C ti til 
«C1 r. dr. Vieira }tis lr_ •t davia todas as outras cresses são , + 

r não fazem coneorrencia nem frau- t i alia ardo estudo e de et ;allent.e.• =—„11 tL, ca 0 m,, ti o pontuo en beneficiadas co.n tne:.lori:ts de to 
cte aos dentais antes é irritado é , itpt}dõi -- a 1:tmea , -es. D•tn fiou na disc usa u, tio fui 0 ter de 4 , :,.. nrdam e grandes oucaraus p 

d,f-ndl ,r } ata tinias aspir•açüns da , aclurtera }o. 
regi que_ de perto conhec ,o que Ire.- is tm de ser defendidos o 
lhe fui snliritadv qu•indo re.xbeu têm direito a isso, o que pr.tva 

1'ePr'eSünta,h0 tia C tmal'a I7;unici -
j evos larga copia ele argmeatos. 

• eutua a ne essidado na fisca- ° ttlr.i tia :' inh:i n,t .; uzt r,o'+'iitc;ta «;ricas« de 5J •,, e gn•tes ilàu se t l 
riam as vant t1;e,is flue ativi, i.i:n 
para a eco.ionlia nacional e até 
para a, finanças. 

llefzre que com a fist•a'is t to t I)ur flm,faz um «pilo aoovor 
ost:t d • illustraçves acuo sv el- } ç• ! no e á camara i, a que todos tra-
p 1 dos diplomas da l89!, 95 e 99 sú p,- ir a 1 te, orador, faz excepçã,), ba!h-•rs d2di,---damei:t- pelo en-

Inscret eu-se contra porque te:n e.n Lìsboa, de 58.600 pip -ìs, pas- 1 vrande,imenio economico, pelos 
de propor emendas. Ì o'g•t pela saram <t entrar 9 . vC:O puas em ; b 7 rrIcaltm-a o re- De 0 I ItZ: • r pro•r•ssos da a5 , p.I 

lb. 9, e ttr as }laéJas que este férma como o governo p1.i, edea jsurgimento da Latria. •,. ,, 
facto domo;tstr -2. O aQ St. íei".t t„amos mand , orador, que falou se 22pre rr-

Insur-t: s• contra a suspensão I paia tï rneZa f'at'ias emendas ,eido por quasi toda a va nara, i, 
do plantio, ás ee-a:, sem erma ba .que jt.tsti_ica sai'<<.lrner t•.,defen-foi constantemente ap•)latl,}idu 
se s:gura e s,•ientiúì!a 'que diga dendo coai gt'ande calor a t'e-com toda a ju•ttc 1, porque, - r,a 

orião do Min! 7o que dz`ta n7eie-onde se não ceve permitir mais Verdade , o sr. dr. Vieir.i liames, ; a 
plantação.  1 ~, dos poderes 1:j al-que é um ptir arreatar rlistinu-to, 

Quanto ao =ïlinho pr.it-a qu:, é t t i< gun5 cuidados. 

confiando inteirame:rte o sem res-
trícçúes o t)r„ je.ao ao parlamento, 
(o-no su=:ceder em todas as 
qu4stves etouumi-n,s. 

Passa e:n revisa os diRerentes 
lis • ursos eoittrat•ios ao prajo.;to, 
examinando rapidamente os pon-

1 • 1 

i:stçao, cie a fui lu so:}ro os fal-
sìticativr••s, que definham as gera-
çv•s e arruitr<m a economia e as 
linancas do Estada. 

interessantes + 405 pontos rnai• paia a5 despeLaà do estano. 
E' preciso o!har para a nossa do s}iseurao ato Si. 1 ieira II.t-

agricultura. Do.nons.ra que é fa. (mos foi aatieac• eus flue o illus-
cil fazer subir a nossa produ,chc J tre deputado se occ,lpou CírtCtll-



1 
rio paiz -e n-a attenuação da crise sele um longo exfracto do dis com a marca «Vinho verde de Lima». 
vinicoia, passa a ordem do dia. r" curso do nosso querido a ntgo ¡ c) A de Amaraste, constituida pe-

los concelhos de Amarante e ,Marco 
0 orador faz unia larga di- e tormina dizendo: i de Canavezes; com a marca «Vinho 

i'-essão sabre assumptos agre- «Ao terininarfoí eumprimen-;verde de Amarante». 
moa: elas era questão e oeeupa-se tado por toda 2 camara, qu(3 1 d) A de Basto, constituida pelos 
"r:.speeialntente da situação da durante o seu bello discurs"oJá . concelho. de Celori,2o de Basto, Ca-

1 beceiras e Mondim ele Basto coma 
ftlCtllttirr: pratica, falando coin havia por' varias vezes appoia• 'marca «Vinho verde de Basto». 

-11C1'SSolado carinho da região do.» e) A do Cavado, constituida pelos 
.,Iíie representa e rnPlhO"t' co- além destes outros pt'esa- II concelhos de L'arcellos, Braga, Gui-
-i<Ihece entre Douro e Minho. dos Collegas Como Prinzeiro de arães, Amare, Povoa de Lanhoso, 
0 Ot'adOt' ala dul'a nte RlalS o 1 * ( Villa Nota de Fatnalicão e Villa Ver-

1 J«eiro, Joz•na„ de l• oticias, Pa- de, com a marca «Vinho verde de B.-a-
g<ivarto de hora além da dura= latira, Diario Illttstrrcdo, Jornal ga». 
ção da sessão, preceituado pe de Viartaia, etc., se referiram ao Art.... Só podem considerar-se, e 
=10 regimento. discurso do sr. dr. Vieira Ra- I corno taes ser expostos á renda, ar-

mazenados, expedidos, ou exportados, 
Manda parva meza nma gra n- mos, i-- Cujas tl'anscripções não com as designações indicadas, os vi-

°de porção de emendas, todas podeinos fazei' por por falta do ; nhos de pasto provenientes das res-
tendentes a beneficiar' os i'ini- espaço. • pectivas regiões, e aos infractores são 
cultores 4rrinhotos.ls l appiicaveis as penas coinminadas aos 

DO Col'J'CiU da J\CCite de , falsificadores de generos alimenticios. 
§ unico. A demarcação da regaao 

Ue 0 do corrente, terra-feira: i dos vinhos verdes poda ser alterada, 
esq 1 em vista de reclamação de alguma ca-

<l;àila ,Doi-a o ninho pela, «ll r• 11'iei,'a Damos--Todosos 1mara municipal ou svndicato a rico-
ç00Gca e tini dos seusI'epCe-. jOt'nae•, ü sem diStinCçãO dei lu, por dècretri publicádo no «i iarïo 

do Governo», com inserção do pt:re-
=sentastes, o ly Fieira Ramos. ; côr politica, teceram rasgados cer do Conselho Superiur da Agri-
faz arpa 1jgzjra resenha da dis- elogios ao proficiente dircurso l cultura. 

r qqe o 
`cassao á que tem dado origem' que sobre a questão doS Vi- • Art...., 0, Svndicatos agricolas, ca- nos muito interessára. 

—Sei, que vae por diante o pro e- E'SC01t do Ca;ltrt3 da ,Feita P n fios este nosso pr esado am i "G projecto  dCi5 vl(ihOS I •_ mares raunicipaes e commis,óes con-
ffa p01'ém n'esSe llOCunlen- çr + y ' celhias que para tal fim se organiea-
+ + •O e COt'i'eli• onai'io proferiu na rem nos termos regulamentares, po-

to tinia disposlçao tonava a (Miai carnara dos deputados e que derão exercer a fiscalisaçã.z, pela for-
=5e revÒlta. E a que Se i'efel'e ã confil•ma a sua reconhecida in- ma que a exerçam os agentes da tis-

,prohibição do plantio em todO i telligencia estudo e criterio. calïsação do estado, po-lendo fazer as 

o paiz. J̀'L' Ira regi©eS que téem J'odos Os oradores Su  que se lhe • lado, pao ictdeal gadosmci pa pelProcurador 
,vinho de mais, o Rlinho não isegmraRi, a começar pelo nós- Regio. 
está nesses casos, e obrigai-o s so querido amigo e illustre lea- Art. 10 .1  
•a não .plantar irais cêpa e im-1 der, conse;heiro MoreiraJunior, „fios verdeso abrange a região dos vi• 

ellil-O ara a mizeria é foi'- : demarcada conforme es-
p + enalteceram, com justas e en- te diplomaqualquer restriceão ao 
,çltl-o a deixar incultos insiras eomiasticas palavras, o-seis tra-( direito de plantação de vinha- 
hectares de terreno, que rrrajs ' balho, o appoiaram de novo, e ï 
,nada dão do que vinho. I prestaram homenagem ás suas 1 Todas est4is propostas, e 

Que noç lo tem da economia qualidades, emendas foram adoptadas 

rural e agrieola time parlamento i Tece, pois, Vieira Raninc,gne pelas commìssõ s do ibill e 
fique assim procede`. , e tão modesto como distineto, 
0 1linho tem de ser exclui- ama boatzze prense e urn geral ap- de fazenda que as apresenta-

elo n esse disposição. Nesse ; plauso parlamentar. Que lhe 

sentido nianda para a rneza ai sirva de incitamento, 
•respectiva emenda E, para ter- 1 Com prazer registamòs o fa-
minar, o sr. Vieira Rimos, erijo cto. ,, 

discurso foi sem duvida nenhu-
ma acertado e logico, appelia 
para o governo, a fim de orga-
nisar quanto antes enl Portugal 
o credito agricola, instituição 

X 

0 nosso ]ilustro amigo tem re-
cebido de varias localidades nu-
merosas fèlicitações e entre essas 

que tão necessaria é aos ricos os seguintes telegrammas de im-

corno aos remediados. SÓ as- Po1•tantes corporações: 

sim se conseguirá desenvolver 
de vez a malfadada e desprote-
gida lavoura portugueza.» 

Do 'Dim-io da Tarde: 

«Exm.' Sr. Dr. Jos Julio V iei-
ra Ramos--Deputado nação Lis-

boa. Associação Commereial Vian-

na reconhecida vantagens altera-

ção projecto vinicota apresentado 

,-,Na segunda arte da ordens Por V. E,-, solicita modificação, cr evo 
aliuea B. devendo inarca ser vi- i que tão bravo se nos apresentou ao 

do dia discutiu -se a questão entrar, como pacato e agradavel S-, 
dos vinhos. nho verde Vianna nome pelo qual rios mostra ao sa li ir 

raro, com outras, á aprecia-
ção e approvação da cama-
> em sessão de hon-
tem, as approvou. 

Não podia ser coroado de 
melhor exito o trabalho do 
nosso querido amigo e illus-
tre parlamentar. 

destaque no meio de uma catadupa 
de finuras de rethorica e de jorros 
de eloquencia, com que inutíln;ente 
se tem gesto a maior parte desta ses 
sáo legislativa, o que e mais proprio 
para uma aula de liiteratura, do que 
para uma casa do parlamento, em que 
só se deve dire i-, d- que-directrmen-
.te importa aos interesses da Nac io. 
E ta] foi o discurso do dr. Vieira 

Ramos, cam.:teristicamente parlamen-
tar. 
' Sua ex,', que representa nas cama. 

ras um circulo do centro do paiz sou-
be, ia yuestao t inicola, advogar, co-
mo ainda pinguem o fez, os interes-
ses do nosso Minho, sem todavia af-
fectar os interesses da região, que o 
elegeu. 
No discurso do illustre deputado 

consubstancia-se o sentir unisono de 
todos os vinLultores da nossa pro-
tincia do Minho. 

Certo que os meus amuo, não dei-

rxt3E3Bi ss (10 •r. ° ga•aiì 

1'ermínaram, n'esta v'lia, 
os exames de instrucção pri-
l-naria, 2. ° grau. 

A seguir damos a nota dos 
•iluninos das éscolas desta 
v" a e 13arceïlinhos; que fo-
ram examinados: 

Escola do Recolptimetito 

Rogerio Fel'ra E,stevesap-
provado: 

Lscola do C: D. Carlos 

José d'Assumpção Pereira 
e João Dias d'Azevedo, dis= 

xarao de publicar o discurso, a que al- tine tos. 

indo, e bem assim a; di.posiçóes e Du lcinio Aurelio d'Azeve- 
emendas, ao proje : to dos tinha , yue 
o acompanharam, eu termino dando do R117e11'O L Aurelio da Con-
um abraço de tão justos como si 

Ce iCãO C011tinll0 Vel1Cs0, ap= 
ros paraben_, ao illustre parlamentar 
pela sua estreia h illiante a tod s i•rG•>ad05. 

cio de uma per.grinaçdo taarcellense 
á Senhora da Franqueara. 
Não devem d;; haver duas opiniões 

a este respeito, mas só:vente o dese-
jo, a vontade e o esforço de todos os 
barcellenses, para que o acto seja re. 
vestido da maior iinponencia; e que 
seja seguido da cooperação de todos, 
para que a Franqueira venha a ser 
para Bareeilos, o que o Sanieiro é pa-
ra Braga, e Santa Luzia para Vianna; 
e a uma e á outra estancia •a Fran-
queira disputa bellezas "de panorama. 
Felicito os promotores de tão louva-
vei iniciativa. 
—Tem havido alguns casos de cam-

bras pelas freguezias deste Valie, sen-
do dU ca-ac;er heni•n0; e:n ArcuzCllo 
e S. Verissimo teni havido bastantes i 
casos fataes. 
—Foi aconìmettido por um ataque 

de ap oplexia o meu velho, amigo pa-
dre llomingos Francisco B. Granja ;  "' C 14 
dig-10 Abbade de S. Verissinio de Ta-
mel. •retÈ 1n D (! ero rWn-Sas 

Desejo àquelle meu presado animo 
rapidas melhoras, seguidas de um 
completo restabelecimento. 

Passem bem e ate á semana. que, fallecido' uitirriamente na 
Prritcrccci.o• freguezi•a de Alheira, manda 

,Jose Gualberto de Sá Car-
neiro e Joaquim Alves Ba-
ptista, distinctos: 

Augusto Lopes Anjo Tei-
xeira de INIello, Joaquim G. 
da Si M,z'ttOS Junior e Jo= 
sé tNlaria de Jesus, tipprova3 
dos. 

fiscal z de Barce111«1zlios 

Fernando Carlos de Sousa 
Christino, approvado: 

As nossaseliLlt(1••e5 a to-

dos, 

guffragando a Glma do sr: 
Manuel Lopes d'Aïbuquer-

6 - .•.•..•.m•, - sua enlutada fan?ilia celebrar 

---•--•. a • _--  •{ T••",'• l ocítft •• r„ ttm terno de 11•ifsas na pro= 
1 1• •  18.' xinia sexta feira á_; g horas 

Cartas CI E lC 21ú   da manhã, na egre)a do 1 •o1n 

`Ua!le de l̀aurel, s~ de Agosto i$ •) SCnál ti filie •ráACZet à"241 ', Jesus da- Cruz, 

Participa-nos o nosso amigo sar. 
E' esta a ultima carta, que lhes e-,- m•itrios Rarnos et•.i circular , que ter.- e 
evo n este corrente mez de Agosto, do sido dissolvida, de comntum ac-` ` & 

corgo, a sociedade comn;erciai que   
nesta praça ];irava sob a,tirma Paes 

sáo '1 & V Ra arcua leira mos, com esr<ibe conhecidos estran• ei••  irvinhos 1 0 tempo vae de feição para as co lecímento de pharmacia" e drogaria, 

Noguei[a, Soares Branco e Viei-
«Failaram os srs. Rodrigues b 

esta • ogtâo. 1,h eitas; e as uvas; com a chuva da >.• 
feira pa.,sadr, tem adeantado muito o °a rua B,rjona de ktreitas, ficara 

1'a Ramos C ate proferiu uru bom (a) Presidente aquelle nosso amuo e habil pncarma- 
l [ seu trabalho cie maturação, que está ceutico com o activo e assivo da ex 

discurso. Fez a analyst dos Carvalho. adeantada- p 

discursos dos oradores anterio- ccDr . Vieira Ramos—Camara 
res; apresentou e justificou Va-
rjt•s emendas; defendeu as re-
giões do norte; advogou a pro-
tecção da agricultura, a organi-
sação do credito aí.pícola e a di-
vulgaçào da instrucção eleinen. 
tar e secundaria agrarias, elo-
giando a corrente moderna a 
favor do resurr imento econo-
mico do paiz. 

Foi um dos melhores discur-
sos proferidos sobre- o assuni-
pto.v 

Do P̀ortagens: 

«0 sr. Vieira Ramos--rome-
ça mandando para a rneza a se-
guinte moção: 

tineta firma e explcrracão do mesmo 

mo, melhor, que e uma grande pouca g mesmo pire io, 
vergonha! Por em quanto é só rara era que, como sabem os nossos leito 

dos Deputados, Lisboa Felicito para res, está installaèo um magnifico c&ta-
comer; e os gulosos e uzeiros d'e,tas bel.•cimento, pharm::cia e drogaria. 

e agradeço.—Dorniaa•os Suaa•es.-- gulodices, só aproveitam u'um cacho , 
Presidente <o nossa amigo Sr. -arlos Ramos, 

Camas de Braga.» meia duzia de bagos meios verdes, e a quem solsejam as aptidões (rara o 
o resto vae fora com manifesto pie- seu metier, desejamos todas as pros-
juizo do proprieiario' peridades que merece pelas suas qua-

da-
de administrativo  nãactiva e o de ixarálosa ctdeito_ rlidades de trate-rlho e caracter e pelas 

mar providencias, como de costume, todo uer gola da estima e s; mpatl•ia de 

«Exui.' Sr. Vieira Ramos—Di- 
gno deputado da nação Lisboa, 

—Em nome syndicato agricola o os. 
Braga agradeço com gratidão de- a respeito da procedencia das uva,, t 

que ahi costun.am concorrer ao mer- ."— fezrl representação relativa proje- eado diario e semanal. Roubar aos 1 
eto vinieola.--bimão Duarte.» cestos para vender, é coisa bem mais C:<iSt&l!?+L'EZ•(f 

',' séria, do que roubar aos cachos para No dia 17 do corrente mez, 
«llr. Vieira, Ramos— Deputado comer. _ breja i\'latrïz 

Ei•®Ct das 

Art. ...—A re-ião dos vinhos ver-
Sua ex.a justifica a Sua mo- des é formada pelos districtos admi-

—Lisboa.—Directores Adega lie- —Por um descuido qualquer, e de- i C alI50U Se n i e R 
vido á precipitação com que eu es- da Povoa de `jarzim o casa-

rgional agradecem reconhecidos 
Simóes Traxerra.n manifestar aqui o meu infinito reco-

nhe-cimento ao nosso querido patri-
cio, e meu presado amigo, Antonio 
Xavier da C,)sta Lima, com residen-
cia em o Rio de Janeiro, pelo penho-
rapte offerecimento do discurso pro-
fericio a 23 de maio na sessão solem-

arne celebrada pelo Retiro Iitte-ariu g0 Sr. Visconde da Fet'Vetn- Ì'herczct de 1*árirt Drtctrtc, irztelli 
Portuguez, pelo sr. Conde de Affonso ! rates i o r as 
Celso. ça, com o Sr. Oscar da Cruz q p' ,f oras oj: ictesde 1W-

Li, de um folego, o brilhante dis- ' Montenegro, fila quinta do l'n •' r escuvrlra, esterr, n'csta i ilGx 

JOiV O em Barq ueiros e acre paginas• e a impr• ao y t , f ata B(-nbosu, peru frsssont of¡tci`al 
que não odeni deixar de sentir 

Ção e faz, largas considerações nistrativos de Vianna do Cactello e 

para demonstrar a inefticacia 
do projecto, sendo muito apoia-
do pela camara. Faz largas di-
vagações sobre assumptos pgl'i-
colas em geral e especialmente 
viticultura, no que mostra mui-
ta competencia. 
0 orador falta mais os 15 mi-

nutos preceituados no reyiznen-

to alem, da hora em que deviá 
findar a sessão. 
Manda paia a meza grande 

numero de emendas todas des 
tinadas a beneficiar os viticul-
tores do norte.» 

Do Diario de ltiToticias: 

Este nosso distincto e im-
portante collega da capital in-

Braga e pelos concelhos de Mondim 
de B rsto, no de Villa Real, de Santo 
i Thyrso, Villa do Conde, Povoa do 
Varzim, Boucás, :Haia, Vallon„o, Pa-
redes, Paços de Ferreira, Felgueiras, 
Louzada, i'enafiel, Amarante, Marco 
de C:anavezes, $ ligo, e Vida Nova de 
Gaia, no do Porto, Castello de Paiva. 
Macieira de Cambra e Arouca, no de 
Aveiro e Oliveira de Frades, Vouzel-
la e S. Pedro do Sul, no de Vizeu. 
§ i.°—llentro da região dos vinhos 

verdes e suas sub-regiões, cada pro-
prietario póde adicionar ao nome da 
região o do concelho, freguezia e pro-
priedadè productora. 
Art....—Ficam assignaladas como 

sub-regiões especiaes de vinhos ver-
des as seguintes: 

a) A de Alonsão, constituida pelos 
concelhos de Monsão e illelgaço, com 
a marca «Vinho verde de Mansão». 

b) A do Lima, constituida pelos 
concelhos de Vianna do Castello,Pon-
te do Lima e Arcos de Val•de Vez, 

curso, que forma um opus alo de i c• si- ." D. tlrrtrtrx ele Jesus ele ra- 
•• <., < impressã o que senti , oi a  - .• 

1 P rodeis airado coç••m r c ,• ntc no IZto I dos •l rcox ria os espiritos lidimamente portugueses, 

que veneram a sua historia, e que se d`' Janeiro. /le•rrssort de S. Paulo 0 si-. 
orgulham coai as suas gloriosas ira- Desejamos a0 S•'mpath►_ ilraazucl rinturzio tlu ,Sileu Jerrzior, 
lições. O Conde de Affonso Celso é a,r,ditudo corzntea ciaste desta 
um escriptor de nome e um orador coS ntlbelnteS eis venturas de 

aos 

Já se roubam uvas, que e um pas- ramo de m geio no - i 

trevo estas cartas, tenho deixado de 
mento da exm.a sr.a D. Rosa 
Machado Paes da Fonseca, 

sympathica filha da exm.asr.a 
D. Clara IMachado Paes e so-
brinha do nosso illustre ami-

Fazom anryoa: 

Dia 3—os sr,-r. 1•riiittel ele ,ji•ri= 
galhites lYúcaes e 31auoel Aufrua= 
to de Pussos, 

Dict d--o sr. da!Ini.e hallonga 
e ,lousa. 

X 

PegressoU de Lisboa o •iosso 

querido director 7m1 tico snr. dr. 

L'ieira Ramos, diffatissimo presi, 
dente da camaa•cr rnuaricacil e ií- 
lastre deputado da n,tya"o. 

==Acha se vt'esf,'a tilla com sua 
Esposa o nosso presc[do e estinia-

vi•l patricio snj-. Joio Dioyo de 
Sousa Pinto. 
—Foi para filia do Conde coai 

sua rrs1)eitacel 1+'amiUa o snr% dr. 
lllunoe1 P>res de i'illas Boas, •sos-
SO dtstiento pata'tCtO. 

—Cuait peg?—,ia clsniora, veio 
da Granja u esta Filia o nossoea- 
ro aani90 si-. dr. Joanina .Pites 
de Villas Borts. 

—De visita ás si- g' D. ?iraria 

Thereza dus Dores 1'i.a e D. 

t 

olá=ante. praÇrt. 
P 5 que são dignos. --Ester rn ermo o Sr. ernanl0 

empolgante-
Ao presrtdo amigo Costa Li- f 

que, na sessão das camaras de zi do 
corrente, fez a sua estreia parlamen-
tar, o meu presado amigo, e nosso 
companheiro, dr. José Julio Vieira 

se-
Ramos. 1 mestre 600 reis. Fóra de Barcèllos:— Chamo-lhe discjrso brilhante or. ,recebeu no •Xame que fez d.. i + 

+ o paga adiantada:—trimestre, 36o reis, 
que realmente o foi, mesmo pelo seu instrucção primaria, ?, g fali, semestre, ¡ zo. Brazü:—anuo, 

ma um abraso pela gentileza do seu ----- :-• s------ lliranda, digno notario-gjudante. 

offerecimeuto. ++ ir,clícit••cões y Desejamos as suas ntelhorcts. 
E, já que estou , com as mãos na 

massa, náo posso deixar de me refe- Felicitamos o -nosso amigo 
rir aqui ao brilhante discurso. com . 

e correligionario Sr. José Lo-
pes d'Araujo, de S. Marti-

nho, pela approvação que Barcellos:—trimestre, 30o reis; se-
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Frieiras 
C&a certa e alivio imme(liato, s¢ 

se obtem com o B aLSA'W GELES- 
TL de F. Morgado, o ma's certo e o 
mais efàcaz de todos os remodios 

Frasco, 400 reis. 
Del—fitos: Lisboa—PharmaeiaBar- 

ral, rua Aurea, 128.—Porto. Antonio 
Lopes, rua das Flores, 30.—Braga: 
Araujo & Faria, rua Condo Paçô vici= 
,,%.—Barcellos: Pliarmacia da Calçada 
e nas principaes pharmacias. 

-Nr<> Z1-1 
1. 

ABEL F. Elx jos 
27—bOYOS —2'3 

c OI1.Vlte 
os signatatios convi-

clain as pessoas de suas 

relações a assistirem a zi1 São Palllo) para ml. 
IIIn terno de missas que u•l1 e de interessado 
a•l(1l3daln celebrìzlL, t,0 credor assistir a todos 

os terinos ate final. do ira-, 
ventaria a que ze altude, 
deduzindo n'elle, os seus 
direitos nos lei-mos e de 
conformidade coun a lei, 
lullo com a pena de reve-
lia e. sem prejuízo do re-
gtiIar andalticnto do nies-
Ino invent>a.rio. 
.1arcellos, 19 de mos-

to (10 1908. 

Editos de -30 dias 
2 à publíc-açiïao 

Pelo juizo de direito 
desta eotilarca, de 13aé= 
cellos e carlorio do escri-

templo do Bom .lesos cia 
Cruz, pelas 9 lioras da 
!naiih t, da proxiilla sext 
ta feira, í de setembro, 
supra„ando a alma de 
seu pa•e e soro sr.Ma-
noel Lopes d'Albugcter- 
que. 

Barcellos; 28 de agas-
to de .1008. 
'70aoirta Ìc3pes d'• Ibu•rter• 

'que Esteve$ 
_llal:oel p<treir`c? 1:••eve•, 

viuva Rosa de Freitas 
Linfa; moradora no dito 
lotar e #`r(-,, uezia, correm 
elilos ule 30 dias à co•,-
t.ir- da segunda pública-

vão do sexto officio., Bal_ çao d'esie annuricio a ci-
tllazar; lios autos ele tar o interessado ausen-
inventario de nlenotes' a te em parte incerta dos 
que se procede por falle- Estalos Unidos do I3ha-

zil Luiz Ribeiro, solteiro, cimento de n• yia liana ' . Silva Villas B,):•s, da mes-
, 11"la,lor, af ira de assistir a• ma fre mozia de Grim,tincel-

5111]õeSj •' Ii.iVa, iLOI adora o 
tolos os tern•OS ate final l fios--flntram e_xl ••^.a.•.a ri 

valor li ¡ uido de 2.433:6-0. 

Raiz f,)reIì a, sita tamheln em 
Grilnar!eellos 

A leira da horta da Bi-
ca, de, lavradio, no locrf-lt 
de Porto Carreiro, avalia-
da na qu,,ntia de 6:000 rs., 
mas que--=abatida a quan-
tia de 2:860 reis, eira que 
liquidado o foto ele, 4-, 34-3-
de centeio, que atlnual-
mente se paga ao herdel-
ro de Josefa Ferreira. da 
Silva, da mestn,:a freui.le-
zia lie Grirr:ancellos-•en-
1 tra em praça no valor li-
iquido de 3:140 reis; 

i . a praça 1 
i .a piiblicacão Raiz alloclial, t.alnbern sita em 

Griinancelloã 

,•••a oel.Lopes 
d'Albticiuer(l.ue 

Carreira lana 

que 1'oi lia fie lzezia; de 
Midões; d'eSta comarca, 
nos quaes e iii`rentai dite 
o filho Agostinho da Si] 
 Z.)Gostes, solteiro, mai-: 

or; da mesma freutiezia, sede d<• coaiarca que o 
re • resenle, sol) pena de correm editos de trinta. C 

(lias a citar o collerctei r.) revelia e do seu at 

José da Silva, Gomes, an•latrtel3to. 
tatilbem conhecido por Barcellos, 10 de altos 
José da Silva Gomes ele to cie '1908. 

Verifiquei 
Sã, solte iro, d8 i11a101 p juz de direito 

idade, pala os ogueir a Souto, 
Estados Unidos lio Bra- 0 escrivão do 5.° officio, 

Joau José chis santos 

Verifiquei a exactid<Lo 

•1 juiz cl•e direito 

N. sout 1 
O escrívão. 

J,Jsc G'l'adio P<weirrz B ílthazetr. 

A frieza da Real 1ru1•1 n-
ídade do Senhor Lona Je-
sus da Cruz, del:b (•I'oli 

inarldar Pesai' unta inlss• 

por alina do saudoso so-
uro do seu digno e pres-
t a,ite metr,bro,sr. Manoel 
Pereira, Esteves. Ido dia 
4 do proximo mez de se-
tembro, ás J Horas da 
nIallll%1. 

Por isso vem. por este 
raleio, pedir a todos os 
confrades da li-mandade 
e, bens assim, a todas as 

tos. -

pessoas das suas e daISd  

Editos de p30 lies 

(k) sobredito inventario. 
e deduzir' n'elle os seus 
direitos, ou colislituit ad-
Vo(r.Ido ou procui alei lia 

Manoel Lcapes de Car-
va111o, faz 1a(tblico que 
desde o dia 1• do inez de 
A osto em diante, teli1. 
estabelecida bina carrei-

ra liaria (exceptuarei-se 
as quintas feiras) entre 
esta villa e a Povoa de 
Varzi l li, sendo a partida 
ás 6,5 h)raas da lnanht. 
0, bilheles acham-se Ik 

venda no escriptorio da 
alquilari i. à rua. de Faria 
Barbosa, n.' 37—B •ircel-

relações da fam lia do 
exctincio, o favor de con-
correr, •• quelle acto* reli-

)elo pelo que, desde já, 
protesta. a sua InaIS flt'-
me gratid•i,o. 

Barcellos, 25 de agos-
to de 1908. 

a Provedor, ill•'l Il,, -fio orp11ì3i1010u1-

co por obito de Antonio` 
Ribeiro, casado, lavra-
dor, riioractor que foi do 
lor ar da Vallada, fre;ue-
zia de Igreja Nova, d'es-
ta inesina• coniarca, no 
qual iriveiitariaate a sua 

Antonio 

NTE'.*N'DE-SE uni Pl1ai-ton superior e quasi 
novo para inn ou dois ca-
vallos-

'hrata-se na rua da Es-
trada com o itleira. 

i.' publicação 

Peio Juiso ele Direito 
d'est•ti comarca de. B. -
cellos, e carlorio do CS-
crl\ ato do 5.o oltlt,l0 --

Terroso,--nos a.ucios (te 

• •'i•e1-nat..t•ão 

No dia 20 do proximo 
mez de setembro, pelas 
12 horas da m lanhã, no 
tribunal judicial desta. co-
marca, tela de ser arre-• 
matados em hasta publica 
os beiis seguintes: 
Raiz foreira, sita no lanar de 

Nlanaatilile, fi•ebuezia de Gr1-
maneello3. 

Um terreno ele lavra-
dio, cone eztracla pelo ei-
rado, onde se achava a an-
tiga casa, avaliado em rs. 
220;5000. 
0 campo de Sua Aze-

nha, de lavradio, avaliado 
em 14-50 00 reis. 
A bouça do Cortelho, 

de matto, avaliada em rs. 
60000. 
0 campo da Leira da 

Erva, de lavradio, avalia-
do em '60;5000 reis. 
A leira de Suas Canas, 

ram avaliados na quantia 1 entrei em prava no valei' 

e 39o;000 reis; 

Uma morada de casas 
torres e termas, cone 
comaiodos, e julho itrn: ci-
rado de lavradio, com ca-

tia. de 62:450 n-,is, do lau- sa para caseiro, eira e co-
demio d•ti a.•rente:•••, que I q q banos, no lo M, d" i•LI - 
dos mesmos predios se p••- gualde qu Biltra ci11 • i<l- 
ba a D. I na.cia Ferreira d•> ? ' ,• 1. 

ça no valor de l.000:000 
reis; 

Estes predios foram 
pr:Illlorados na execução 
llypothecaria' que Fran 
cisco Avelino Chaves, da 
frec uezia de Viatodos, co-
mo cessionario do DO(I 

ter José de Castro Figuei-
redo de Faria, da frecfue-
zia de Pedra Furada, mo-
ve contra o Doutor Jua-• 
gtti.in Ferreira da Silva 
Villas Boas e esposa, da 
fre cy!)azia de Grimancel-
los. ' 

Pilo presente são cita-
dos tolos os credores in-
certos pala assistirem à 
praça. 

Barcellos, 26 de acr;)s-
to de 1908 

Ver1figil•i 

0 juiz d• direito 
aY. Souto. 

0 escrivão 

c4ntoiiio PL.'r-eir-a E •teves. 

0 Campo de sua ase- 
nha, de lavradio, no lo- ar 
de llangualde, que entra 
em praça no valor de reis 
ljl(3:000; 
A leira do Cortelho, de 

lavradi -) e vulto, no locar, 
de i1langualde, que entra_ 
em praça no valor de reis 
55:000; , 
Um moinho, com casara do •zº€ay•a•> 

de pedra, e iunto um ter- c1o• e• ri;eo  
feno de hort`1 ' no logar de '"••° sa••}a, , N;â• ••` i , ` •á 

a°á;•ainlíllia. 
Porto Carreiro, que entra ° •• aaa poi4e 

em praça no valor de reis 
60:00; Itod."§ os 

0 campo da Coutada, >_°•q•sa• Q•€an•iak•.°•:•€••• 

de lavradio no le ar ' de ¿ • 
llangualde, que entra orn i A 
praça nu valor de 88:000' Qg:ke •• • • ••aa:s••••• • am.a ;,:••A 

reis; 
Uris predio que se com-

põe do campo das Olivei-
ras, 'leira das Lararijeiras 

de, lavradio, avaliada em e campo do Cortinllal, 
1 10000 reis. de lavradio, no loTar de 
0 campo do Cortinll 11, ' llan(yualde, (rue entra rn• ¡ •} 

de la -i-adio, avaliado em praça elo valor de reiS'manogrammas e brazí,es, preusas, ba-
220 000 reis. 300: 01(10; Ilancés, eunhos, ali;•.ates para soltar 

chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 

0 campo de Sevilhe. de 0  cortelho do i'Uatto, em metal e ferro, gravur,L eul pedra o 
s us auneis. Ltoaraphia, rypora. 

. J. 

de 2:595:000 reis, rrl•s----a- I ri `' 
b•itid=a, a quantia, de 96:900 
reis, em gire liquidado 'o fó-
ro de 116,296'n da rlle.ld •, 
11,•46m de trigí) e õ reis 

em dinhei ro, o a,ind:a. a qu•v,-i--

00 SU•,, 1.I. 

',,Soltos embran-
co p,í ra r.,p Lr-
tiçãcs e com 
nhias, c.uiet-
bos cie etal, 
horraaha me pa. 
ra lacre, nume. 
radores, tim-
bragens a cõres 
e ouro, releio, 

g 
lavradio, avaliadoemre is de lavradio e matto, no phia,-Papelaria, F,ragéns, bilhetes, 

lonrar de liv`LiinauallÌe, Cllle trabalhos superiores, et,. é a ca, A. L. i'I,LIIy gravado: o qual tem fo-

entra em faça no vì'i101' to viagem de estrado <í Allemanha, 
I 4 Aastria, r ran;.a, Inglaterra, e grande 

de l r C}0 'e1S' C 1SA de rani tos artigos, aonde em-

200000 
A bouça de Sevilhe, elo 

matto, avaliada em reis 
50•OOC 

oo.0 1 
7 ' ¡grega mais artistas que todas as oa-

o cì11n p0 d o Mo_ Cin . iras reuui.Lts do pziz. :.Inda u•so as 
cucommndas para a protincia .à co-

0• campo da Vinha, de i1latto n0 iv•?1', de San- brança, por isto podem fa.or os seus 

lavradio, Cotnpl'ellenderl- dlìleS, q(le entra em pr;Iça pedido=, de tndó que vv. e . 8 dcs jrL- iL  para lhe sereau romettidos seus. 

do os cortelhos da Vinha 
e Horta d,-i Fonte, avalia-
do eira 250;5000 reis. 
0 carhripo do' •.1lo,itiihão, 

no valor de 50:090 reis; i dcaiora. 
0 cortelho da L,-tta, dn j L. FR M.Rr I-GRAU ADOZL 

lavradia, n0 l0•ar de -n ` .•77$°`a n•g•a ' j¡{• y.®s •á:a, 
btA si•ái CSQP •a kSá KYn 2'L ái3 

Mángualde, -r ue entra em t• f.•s-.L 
de lavradio, avaliado em' praça no valor de 55:oo0 _ Teloplione, 

&00 5000 reis. reis; adr•es.se tele;raphico—ERIERF 
$RIN DE—Todas as compras supe-

0 campo da Lameira, . Uma propriedade de-, riores,a 800 reis, o freguez pode ro. 
a ~ ' ? quesitar um kalendario-eILromo para 

de lavradio, avaliado em nominada Eido de li ora, que, teria com bloque. 

1705000 reis. de lav;í•adio e malte, no• •6 
`I'od3s estes predios fo- lotar de Mangualde que; r ;• 
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Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
LiN,ros para commerciantes e em branco., Tintas'. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sdbonetos, perfumar as, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
`Cordas pala instrumentos. 
Folhagem. Loteria. . 

d+v• 

M 

Gil 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. 
''ESTLÉ e outras. 

Impe essos para rlotarios, escri• ••es 
fiarias,' jungis de parochia, etc.; etc. 

Farinha 

de direito, con-

1•  se etartÓes de visi  , fa 
t 

enve 0ppes9 c,  

cIC s• etc. 
Sempre noN idades. 

PREÇOS SEM COMPETE CIA 

DA 

Santa e Eeal Case da A i,;zericordi 
de Barcellos 

jUjreetl0r_j•velino Ayres Duarte, pharmaceutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

E 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa phar•tnacia. 

Agencia de seguros. 
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n Na, antiga casa MARQUES, rua, D. Antonio Barro-
s•••o,  Z•o• so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,vidi°•s 

R . . C5 . 6 caro- 1 , o, ferro e a ame para ramadas, 
C i c•' :---. •; t•• as••••s nacionaes o estrangeiros de todos os aucto- 

o •• o y res Dambus o jubo de borracha para, sulfatar, o o •° 
de cobre, em pó e pedra, e outros vil ti`ostlTdo 
de primeira qualidade, e preços sem competenc a, 
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.1 31J O D .• ILLUï___f•:_•I•_1 
80 Deis no acto da entreo•a 100 reis 110 ae.•0 da entre ora 

Por contracto feito -em Paris, sairá todas as segundas-feires a « Xioda Illustradw» contendo, em magnificas gravur•is a pretas coloridas 
todas as noN=jdadés em chapéos, tvilettes, phantasia.s' e confecções, tanto para senho-as como para crianças. Moldes cortados, t€•manho natu• 
ra. Bordados de todos os feitzns, acompanhados das respectivas desçripeões. Conterá uma Revista da 3,foda, onde todas as sent anaa incei; al à 
às suas leitoras, os factos suais importantes chie se, derem durante aquelle espaço de tempo, o que se relacionem com o seu titulo. COI-1,eSpon-
pencia` secção destinada a responder a todas as assignantes quo se, dirijam á MODA ILLUST'I•.ADA sobre assumptos de interesse a.propria-
ro. Artigos diversos sobre assuniptos de lntel'3.Ss'c#fominine. Receilas necessarjas a todas as fa,miliaS, etc. etc., A S,'cc1 o 1iile; aria e' "t de 
domances, contos, ,historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica, sendo o inelhór• e mais barato jornal do enodas quéso publica ene Paris ela 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos wrna-se indispensavel em todas as casas do fairi.!' ' 

A «Moda Illustrada» i_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columtias cai grando formato; '2:48Q.gravuï'as ct•1 preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. , t 

Cada numero da «Moda Illustrada é .acompanhado d'um numero do Pdlit T`cho>de ia `13roderie, jornal especia.i de bordados em ,todos os 
generos, roupas do corgo, de mesa, enxovaes para criança, tapeça;l°ias, •roclaet, porto de agulha, obras de phantasia; rendas, pt°Issarnanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Iliu,•tráda,> a traducção em- portuguezd aquelle jornal.' 
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